D I A   D O  P A I

Missão de pai, espaço de criatividade. Muita emoção. Perigo de fatais enganos. Superar a natureza. Ser pai não é uma condição. É um projeto que não se esgota. Fazer nascer? Tudo isto? Só isto? Pai há de re-inventar-se no filho(a). Ir além do rotineiro. Desbravar o caminho.  Cultivar a observação de um descobridor. Falar menos, ouvir mais. Ser amigo dos filhos.

Pai, acolhe o novo. Há de fazer-se atento à linguagem da cultura. Perpetuar-se? Repetir-se? Bem mais. Só impor? Deter-se na simples função de prover é matar a paternidade.  Refazer-se na procriação. Significar algo para um totalmente outro, malgrado as semelhanças. Pai, um fardo? Antes, um gozo. Mais que função, uma relação. Tornar-se jovem. Participar do crescer.

Não só mandar, vigiar, conduzir. A-bordar... Em tecidos a receber. Desenhos novos, cores diferentes, Ser sol? Só brilhar? Aprender a ser lua, satélite. Ser conduzido. Confiar, descobrir. “Discovery” : ameaças na fímbria? Ousadia de ser corrigido. Aterrissar por mãos femininas. Amor, paixão, curiosidade, flexibilidade, sonho, criatividade. Pai, um mundo a receber, a criar.

Ser pai. Além de ser benfeitor, sentir-se beneficiário do filho. Ter senso de gratuidade: o efeito  supera a causa. Por que se assustar? No filho, algo tão diferente! “Será que errei? Onde falhei?” Ora, filho não é para reproduzir o que deu certo no pai. O filho(a) é “outro”. A vida não se repete. Pai, só na natureza? Muito mais na cultura! O filho (re)educa o pai. O pai renasce.

Rever conceitos, avaliar métodos, avançar nas trilhas do conviver. Uma nova versão. Tornar-se jovem é o ganho da paternidade. Nada de estratificar-se. O paradigma – referências – se esgota. Em cada geração, o mundo é outro. Loucura é produzir só moral, disciplina. Cheira à corrupção! Ser Pai é ser feliz. Crer  no sonho do filho. Sonhar com ele. Vibrar com a vida.

Ser pai: superar-se. Refazer fé, visão, valores. Ir além da natureza. Pai não pode estar acorrentado. Gerou pelo poder do Espírito. De onde vem? Para onde vai? Deixar-se expulsar do paraíso: segurança, poder, status. A ordem é:  lidar com, cuidar bem, insistir. Esta é a riqueza maior: nos passos do filho(a), sentir-se abençoado. Ser pai é ser feliz. Feliz “Dia do Pai!
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